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			Para Carolyn, 
acho que você teria adorado isso aqui.

		

		
			[image: Imagem: mapa da Ilha da Ilusão. Um círculo no canto inferior esquerdo do mapa mostra a disposição das Ilhas Veranas, numeradas de 1 a 8 em sentido horário, com a primeira ilha a norte, a segunda a nordeste, a terceira a leste, a quarta a sudeste, a quinta a sul, a sexta a sudoeste, a sétima a oeste e a oitava a noroeste. A Ilha da Ilusão possui a cidade de Solmare no litoral leste, onde encontra-se o Palácio, que é cercado por uma floresta ao norte; o litoral a leste, com a praia Real e o Véu; uma cordilheira de montanhas a oeste; e a muralha da guarda a sudoeste. Ao sul do Palácio, acompanhando o litoral, estão: o Bosque Alto, a loja de Darrow, a enseada de Aogan, o Jardim do Meio e o MASQ. O rio Solmare deságua no mar ao sul do MASQ e atravessa o sul da ilha de leste a oeste até se conectar com o Lago Aisling. No Distrito Portuário “Os Baixos”, ao sul do rio, estão: o Bar, o Cais, a casa cinza e a casa de Darby. Uma caverna pode ser encontrada perto da curva do rio, com uma floresta ocupando o espaço entre o distrito portuário e as propriedades abastadas, a sudoeste da ilha. Na área das propriedades abastadas, encontra-se: a mansão Pomeroy e o vilarejo de Pomeroy, próximos ao lago Aisling. A oeste da ilha estão a propriedade de Darrow e a cordilheira oeste, com o porto de Daxa e o Lago Vera a noroeste. Ao norte da ilha estão: uma cordilheria de montanhas e, próximos ao litoral, o vilarejo de Valentus, o Porto Norte e Tearmann.]

		

		
SUMÁRIO

Para pular o Sumário, clique aqui.


Capítulo Um

Capítulo Dois

Capítulo Três

Capítulo Quatro

Capítulo Cinco

Capítulo Seis

Capítulo Sete

Capítulo Oito

Capítulo Nove

Capítulo Dez

Capítulo Onze

Capítulo Doze

Capítulo Treze

Capítulo Catorze

Capítulo Quinze

Capítulo Dezesseis

Capítulo Dezessete

Capítulo Dezoito

Capítulo Dezenove

Capítulo Vinte

Capítulo Vinte e um

Capítulo Vinte e dois

Capítulo Vinte e três

Capítulo Vinte e quatro

Capítulo Vinte e cinco

Capítulo Vinte e seis

Capítulo Vinte e sete

Capítulo Vinte e oito

Capítulo Vinte e nove

Capítulo Trinta

Capítulo Trinta e um

Capítulo Trinta e dois

Capítulo Trinta e três

Capítulo Trinta e quatro

Capítulo Trinta e cinco

Capítulo Trinta e seis

Capítulo Trinta e sete

Capítulo Trinta e oito

Capítulo Trinta e nove

Capítulo Quarenta

Capítulo Quarenta e um

Capítulo Quarenta e dois

Capítulo Quarenta e três

Capítulo Quarenta e quatro

Capítulo Quarenta e cinco

Capítulo Quarenta e seis

Continue lendo

Thorne

Agradecimentos

Créditos

A Autora

Índice



		
			CAPÍTULO UM

			Seguro com carinho a cabeça do meu amante, com vontade de parti-la contra o chão de madeira.

			Meus dedos acariciam o busto de mármore liso e sinto como ele é frio e duro. Perfeitamente fiel. Levanto seu rosto até a altura do meu e procuro nos olhos vazios algum tipo de explicação ou arrependimento, mas a única mensagem que ele oferece é uma frase gravada na base.

			Vida longa ao rei.

			Ponho o busto de volta no suporte, sorrindo quando percebo a mancha vermelho-escura que deixei na bochecha. O sangue nas minhas mãos esta noite é culpa de Baylor — é justo que ele também seja manchado.

			Percorrendo a Botica de Darrow com os olhos, vejo que o lugar não mudou muito desde a última vez que estive aqui. Ele substituiu o lustre por uma monstruosidade de obsidiana, cujos fragmentos refletem o luar em cada superfície. Alguns espelhos novos estão pendurados pela loja, elevando o total a doze, e vejo uma fileira dos supostos cristais de cura que ele vende para a clientela.

			Perdida nesse mar de badulaques brilhantes, é difícil saber para onde olhar.

			Mas aí reside a genialidade de Darrow.

			Ele se apresenta às pessoas como um notório idiota, distraindo-as com excessos e vaidade. Jamais deixa que vejam os dentes afiados ou a astúcia em seu olhar, até que seja tarde demais.

			O teto range num ritmo constante enquanto ouço os passos inquietos dele no andar de cima. Apesar de possuir uma bela propriedade no campo, Darrow dorme aqui com frequência. Imagino que seja pelo fato de que, diferentemente das propriedades dos seus vizinhos, a de Darrow foi comprada, e não deixada pelos seus antecessores, e seu dinheiro foi conquistado, e não deixada pelos seus antecessores, e seu dinheiro foi conquistado, e não herdado.

			Mas também pode ser a proximidade dos bordéis da cidade que o mantenha aqui em Solmare. Já ouvi dizer que ele é um visitante assíduo.

			Fico em dúvida se toco a sineta para alertá-lo da minha presença ou se simplesmente derrubo o caro busto com o rosto do rei. Ver a cabeça de Baylor se despedaçar em cacos minúsculos sem dúvida melhoraria meu humor.

			Controlando meus instintos mais destrutivos, estico a mão até a sineta. A maioria das pessoas não gosta de receber visitas minhas tarde da noite, visto que tipicamente terminam com derramamento de sangue — como meu encontro antes deste. Mas se Della soubesse que eu estava aqui, ia querer que eu pelo menos tentasse ser civilizada, um feito perigoso para alguém no meu ramo de atuação.

			No momento em que a sineta ressoa no cômodo escuro, os movimentos de Darrow cessam lá em cima. Vários segundos se passam antes que seus passos leves se voltem para a escada. Provavelmente ele acha que está sendo silencioso, mas minha audição é muito superior.

			Darrow desce a escada com um sorriso despreocupado cuidadosamente estampado no rosto. Apesar de ser tarde, ele ainda veste um belo conjunto de veludo bordado com filigranas de ouro. Nenhum dos seus cachos dourados está fora do lugar, cada um caindo nos ombros de modo a emoldurar perfeitamente sua forte estrutura óssea.

			Tenho que admirar sua fachada impecável.

			Uma risada borbulhante me escapa quando vejo uma adaga cravejada de pedras preciosas enfiada no cós da calça dele. Como se isso fosse algo mais do que uma pequena inconveniência para mim. Seus olhos castanhos se estreitam, procurando a fonte do som. Ainda que seu olhar passe pelo local onde estou, ele é incapaz de me ver.

			Como espectro, posso ficar invisível quando quiser.

			É um tipo de ilusão mágica extremamente rara, que faz de mim um instrumento bem valioso. Ou uma inimiga temível. Mesmo antes da guerra que pôs Baylor no trono, antes do desaparecimento da Deusa da Ilusão, meu tipo de magia não era comum.

			— Mostre-se — exige Darrow, com apenas uma leve sugestão de medo sobressaindo na voz dura.

			Reviro os olhos, descartando a ilusão. Se ele está chocado com minha presença em sua loja, rapidamente esconde isso sob um sorriso charmoso. Finjo que não percebo ele desembainhar sua arma ridícula.

			— Lady Iverson — cantarola ele, descendo o último degrau com um movimento petulante. — A que devo esta visita inesperada do meu bichinho de estimação predileto?

			Bichinho de estimação: o apelido carinhoso que o rei me deu. Quando fui morar com o rei Baylor, ele começou a me chamar assim. Na época, achei carinhoso, mas isso foi antes de perceber que era uma referência ao modo como ele havia posto uma coleira no meu pescoço e me domesticado.

			Por acaso, fui a última a entender a piada.

			Mantendo o rosto inexpressivo, sustento o olhar de Darrow, sem lhe dar a reação que está esperando. Pelas costas do rei, os súditos costumam usar o apelido com desdém. Como Darrow, fazem isso com crueldade, usando-o como um xingamento.

			— Será que você precisa da minha ajuda com alguma questão difícil? — pergunta ele, com um sorriso sedutor repuxando os lábios grossos. — Garanto, milady, que estaria em mãos extremamente capazes.

			Em resposta ofereço meu sorriso mais doce, em geral reservado para o meu senhor, antes de virar o braço rapidamente e derrubar o busto do rei no chão.

			— Ops. — Dou de ombros enquanto meu sorriso se torna malicioso. — Desculpe, Darrow.

			Ele suspira, olhando sem emoção para os cacos de mármore espalhados no piso de madeira.

			— Que pena. Seria de se pensar que, a essa altura, o rei já teria adestrado você.

			Leva apenas um segundo para que minha adaga esteja contra o pescoço dele. A mão dele, ainda segurando a adaga, sobe por instinto, mas seguro rapidamente seu pulso e o prendo contra o balcão ao lado. Ainda que seu corpo esteja tenso, sua expressão é de tédio, como se ele não estivesse preocupado com sua situação atual.

			Pergunto, balançando a cabeça em frustração fingida:

			— Puxa, isso é jeito de falar com a espectro de Sua Majestade?

			As pessoas me chamam de bichinho com tanta frequência que se esquecem da função para a qual meu dono me treinou.

			Darrow mantém a expressão calma, mas seu rosto empalidece ligeiramente enquanto examina minha aparência. Na corte, eu me visto para a sedução, envolta em vestidos reveladores feitos de seda e cetim. Mas esta noite minha calça e camisa de manga comprida são feitas de couro resistente, e o cabelo ruivo e comprido está preso numa trança simples que desce pelas minhas costas. Ele pode perceber facilmente o brilho das armas presas à minha cintura e às minhas coxas por baixo da capa escura. E o sangue embaixo das unhas certamente dá um toque especial.

			Ele engole em seco enquanto seu olhar alcança o colar de rubis em volta do meu pescoço.

			— Ele mandou você vir aqui? — pergunta baixinho.

			É uma pergunta razoável. O rei costuma me enviar para matar seus inimigos. Era o que eu estava fazendo antes de chegar aqui. Balanço a cabeça, afastando o eco das súplicas desesperadas do homem que assassinei esta noite. Bloqueio as emoções e me obrigo a me concentrar no presente.

			— Ele deveria ter mandado? Você não está fazendo nada ilegal, está, Darrow?

			— Ora, Lady Iverson. — Seu riso cheio de flerte retornou, mas um pouquinho menos convincente. — Eu jamais desrespeitaria Sua Majestade.

			Minhas sobrancelhas se erguem.

			— É mesmo? Você ficou bastante à vontade em me desrespeitar. Esqueceu que eu falo com a autoridade do rei?

			Ele sibila quando faço um corte superficial em sua garganta com minha lâmina. Uma gota de sangue brota, escorrendo caminho pescoço abaixo. Uma levíssima sugestão do cheiro de cobre paira no ar, me provocando a aumentar o talho, encher a loja com sangue e mandar sua alma através do véu da Morte.

			Sendo apenas meio-feérico, Darrow é mais resiliente do que um mortal, mas é improvável que sobreviva a um corte profundo na carótida. Rachaduras surgem na sua fachada calma enquanto os olhos se viram rapidamente para a adaga ainda na mão imobilizada. Reviro os olhos com exasperação enquanto solto seu pulso e baixo minha adaga.

			— Qual é, Darrow. Acha mesmo que eu mataria você? — Gargalho, dando um passo atrás, mas nós dois sabemos que, se o rei tivesse me ordenado a fazer isso, eu não teria escolha.

			Ele se afasta da mesa de mostruário enquanto sua mão livre massageia o pescoço, espalhando algumas gotas de sangue na pele.

			— Claro que não. — Seus lábios se repuxam em algo parecido com um sorriso enquanto ele joga um cacho desgarrado por cima do ombro. — Sou bonito demais para ser assassinado.

			Balanço a cabeça na direção da sua pequena adaga cravejada.

			— Você acha mesmo que isso bastaria para me impedir?

			— Não bastaria para impedir a maioria das pessoas? — Ele dá um risinho, que sai forçado.

			Darrow sempre se interessou demais pelos boatos a meu respeito. Frequentemente deixa escapar comentários velados, esperando me fazer tropeçar ou confessar informações que poucos sabem. Existem histórias, claro, boatos que circulam e são descartados como nada mais que conspiração. Mas homens como Darrow negociam segredos e caçam boatos.

			Sem dúvida minha história o deixa mais fascinado do que ele gostaria.

			Obrigo-me a relaxar e guardo a adaga enquanto vou para o outro lado do balcão, dando-lhe algum espaço. Quando piso em alguma coisa dura, olho para baixo e encontro os restos espalhados do busto do rei. Um lado do rosto está completamente despedaçado, mas a não ser por algumas rachaduras, o outro lado aguentou bem o impacto. Esmago-o sob a bota, adorando o modo como ele se desfaz.

			— Sua Majestade exige uma informação — anuncio.

			Ele cruza as mãos às costas.

			— Sobre qual assunto?

			— A sua especialidade — respondo, incapaz de esconder o tom amargo que se esgueira na minha voz. — Feitiços.

			A maioria dos feéricos não é capaz de magia complexa, em geral possuindo apenas o dom da vida longa e da cura rápida. Mas alguns de nós recebem muito mais, e a natureza desse dom depende de qual das Ilhas Veranas viemos. Uma pessoa nascida na Oitava Ilha pode ser hábil em prever o futuro, ao passo que alguém da Primeira pode ser capaz de se comunicar com todas as criaturas vivas. Mas nós da Sétima Ilha somos muito mais complicados.

			Nós nos especializamos em magia da ilusão. Eu sou conhecida como espectro, e Darrow é o que chamamos de encantador. Os encantadores estão entre os magos mais temidos, com capacidade de criar objetos e feitiços poderosos. Provavelmente por isso todos os inimigos de Darrow acabaram arruinados em circunstâncias misteriosas que jamais puderam ser atribuídas a ele.

			— O rei gostaria de saber se você é familiarizado com algum feitiço que ate uma pessoa a outra — digo, parecendo entediada enquanto finjo interesse em suas supostas gemas de cura.

			— Eu precisaria de mais informações. Existem muitas maneiras de atar duas pessoas. Algumas temporárias e outras mais permanentes. 

			A voz dele está tensa. Imagino se é porque ele não gosta que eu esteja mexendo nas suas coisas.

			Que pena.

			Pego um par de brincos de esmeralda no mostruário e os levo às orelhas.

			— Não ficariam bonitos em mim? — Bato as pestanas para ele.

			Darrow solta um suspiro demorado, beliscando o osso do nariz.

			— Pareciam mais bonitos na vitrine. Seja um bichinho bonzinho e coloque-os de volta no lugar.

			Reviro os olhos e obedeço. Aprendi, do modo mais difícil, a não usar joias feitas por Darrow.

			— O rei quer um método de amarração de longo prazo.

			Os olhos dele se estreitam com interesse. Parte da cor que ele havia perdido retorna, junto com a confiança.

			— Longo prazo é mais complicado — diz, encostando-se casualmente na parede e cruzando os braços. — Existem maneiras de criar uma poção de amarração, mas ela precisaria ser ingerida regularmente para manter a eficácia. E é possível que com o tempo a pessoa desenvolva tolerância, de modo que seria necessário ficar aumentando a dose. Funcionaria bem durante algumas semanas, ou até meses, mas eu não sugeriria usar por mais tempo.

			Ele mantém a postura relaxada, o perfeito retrato do interesse profissional. Mas, pela atenção com que me observa, procurando qualquer sinal de decepção em relação às suas palavras, percebo que ele espera que eu revele alguma coisa.

			Não faço isso.

			— Entretanto — continua ele, com um brilho perigoso nos olhos —, se ele estiver procurando algo que dure anos, eu sugeriria usar um objeto.

			— Que tipo de objeto? — pergunto, apoiando os cotovelos na vitrine entre nós.

			— Ah, qualquer coisa serviria, desde que fosse algo que a pessoa pudesse usar o tempo todo. — Ele dá de ombros, indicando as pedras preciosas na minha frente. — Joias funcionam melhor. Um anel ou um bracelete. — Seus lábios se curvam num sorriso malicioso. — Talvez um colar.

			É fisicamente doloroso me conter para não puxar meu colar, mas, pela graça das Moiras, consigo ficar imóvel.

			— Tem certeza de que é o rei que está pedindo essa informação? — Ele se afasta da parede e chega mais perto. — Ou esse colar está ficando meio apertado para você?

			Meu maxilar se comprime enquanto me obrigo a respirar fundo, sentindo o ar se mover sem restrições pela traqueia. Não há motivo para o colar ser acionado neste momento.

			Darrow solta um risinho diante do meu desconforto.

			— E eu que pensava que você fosse sempre um bichinho dócil.

			Mostro os dentes enquanto meus dedos comicham de vontade de apertar o colar, arrancá-lo do pescoço e me livrar do seu peso sufocante. Como a maioria das coisas mortíferas, ele é lindo. Dezenas de rubis enganosamente atraentes engastados numa intricada estrutura de prata. O maior rubi é oval e fica no centro, junto da traqueia, e um ligeiramente menor pende abaixo, junto à clavícula.

			É primoroso; no entanto, envolve meu pescoço como uma forca.

			Mantenho as mãos ao lado do corpo, lembrando-me de que não adiantaria puxá-lo. Pelo feitiço implantado no colar, só o rei tem o poder de removê-lo. Quando ele o prendeu no meu pescoço, eu tinha apenas dez anos. Ele disse que o colar ia me proteger, de modo que ninguém jamais pudesse me afastar dele. Prometeu que, enquanto eu o usasse, ele sempre poderia me encontrar. Na época, não vi nada de errado nisso. Na verdade, achei a ideia reconfortante. Mas depois de quinze anos não sinto mais consolo em estar ligada a um senhor que já superei.

			Quando o rei explicou o que o colar faria, esqueceu-se de mencionar várias coisas. Uma era que, sempre que eu o deixasse com raiva, o colar ficaria cada vez mais apertado até que eu não conseguisse respirar.

			Até que eu sufocasse.

			Fecho os punhos com força, tentando desesperadamente não perder a cabeça.

			— Sei que foi você que forneceu meu colar ao rei.

			— É possível. — Ele dá de ombros, cruzando os braços de novo. — Sua Majestade me procurou para obter muitas coisas no correr dos anos. Você não pode esperar que eu me lembre de cada tesouro.

			Ofereço-lhe um olhar inexpressivo.

			— Nós dois sabemos que você se lembra desse muito bem. Há quinze anos você abriu sua pequena botica em Bosque Alto. Um lugar curioso para fazer negócios, considerando as circunstâncias do seu nascimento.

			Bosque Alto não é como o resto da cidade de Solmare. O que permite a entrada não é o dinheiro, e sim o sangue. O local é controlado pelo conselho, um grupo composto por membros das famílias governantes. Somente pessoas de sangue nobre têm permissão de possuir alguma propriedade aqui. Quando um local se torna disponível no distrito, todo o conselho precisa aprovar o comprador.

			Apesar do quanto lutou para apagar sua metade mortal, o fato de Darrow ser meio-feérico é bem conhecido. Por isso, os altos feéricos da classe dominante jamais o aceitaram integralmente. Ah, eles ficam felizes em usar os serviços do encantador quando precisam, mas não importa o quanto suas roupas sejam finas ou o número de segredos que descubra, Darrow jamais será realmente um deles.

			Os nobres jamais o aceitariam de boa vontade em Bosque Alto.

			Ele me lança um sorriso astuto, continuando a interpretar seu papel de idiota descuidado.

			— O que posso dizer? Eu fiz uma proposta atraente aos membros do conselho e eles enxergaram meu valor.

			Estreito os olhos enquanto minha frustração cresce.

			— Você espera honestamente que eu acredite que os altos feéricos do conselho ignoraram centenas de anos de tradição e preconceito para abrir Bosque Alto a um bastardo meio-feérico só porque gostaram do seu modelo de negócio?

			Ele dá de ombros.

			— Coisas mais estranhas já aconteceram.

			— Não sem ajuda — insisto. — Isso custaria mais do que os seus segredos e suas barganhas nos bastidores. Você precisaria de uma intervenção real.

			Ele não responde, mas nós dois sabemos que é verdade. A única pessoa capaz de controlar os membros do conselho é o rei.

			Inclino-me por cima do balcão, agora com a voz mais suave:

			— Sei como o nosso rei é generoso com quem lhe agrada.

			Alguma coisa vulnerável lampeja nos olhos dele, mas é substituída rapidamente por condescendência.

			— Tenho certeza de que sabe.

			Meu maxilar se contrai.

			— Ele lhe deu a escritura deste prédio em troca do meu colar.

			— E se tiver sido o caso? — Darrow suspira, afastando um cacho do rosto. — O que você quer que eu faça em relação a isso?

			Levanto o queixo, encarando-o.

			— Quero que você o remova.

			Darrow começa a rir, mas meus olhos duros lhe dizem que não estou brincando.

			— É impossível — diz ele com cautela.

			Minha mão retorna à adaga e as sobrancelhas dele sobem rapidamente quando eu a desembainho de novo. Um guincho horrível preenche o cômodo à medida que arrasto a ponta da lâmina pelo vidro do mostruário entre nós.

			— Veja bem, acho que isso não é verdade — digo, parando diante dele. — Você é paranoico, sempre tem o cuidado de manter antídotos para cada veneno nas suas instalações. — O pomo de adão do encantador sobe e desce enquanto ele me observa girar a adaga entre os dedos. — Você nunca faz um acordo que possa acabar lhe prejudicando. Você não daria ao rei algo que pudesse ser usado contra você sem saber como vencê-lo.

			Cada grama de desprezo desaparece da expressão de Darrow enquanto ele afasta o olhar da arma e me encara de novo.

			— Às vezes a recompensa vale o risco — diz baixinho. Um leve traço de vergonha lampeja nos seus olhos enquanto ele solta um suspiro profundo. — Iverson. — Eu me encolho diante do tom de pena em sua voz, mas ele continua falando: — Só existe um modo de se livrar do colar. O próprio rei precisa retirá-lo.

			Não.

			Meu estômago parece afundar como chumbo enquanto meus membros enrijecem. Isso aqui precisa funcionar. Não existe outra opção, nenhum outro lugar onde eu possa pedir ajuda. Não posso continuar vivendo assim. Não depois… Interrompo o pensamento, sabendo que não é hora de me perder na culpa.

			— Você está mentindo — insisto, com os dentes trincados.

			Incapaz de ficar parada, ando pela loja, pegando cada item que encontro. Vidros se despedaçam enquanto derrubo várias garrafas de cristal, procurando alguma coisa, qualquer coisa, que possa me ajudar.

			— O que está fazendo? — pergunta Darrow quando eu pego um frasco de líquido roxo. Ele o retira das minhas mãos e o recoloca cuidadosamente na prateleira.

			— Você tem de ter alguma coisa que funcione — murmuro, indo para a sala dos fundos, sabendo que Darrow mantém itens especiais escondidos ali. — Pode bancar o idiota, mas eu te conheço. Você é cuidadoso demais para correr esse tipo de risco.

			Ele entra na minha frente, segurando meus ombros e me fazendo parar.

			— Iverson, não existe nada aqui que possa ajudar você — diz ele com voz gentil, os olhos castanhos implorando que eu enxergue a razão.

			Mas não posso.

			Um nó se forma na minha garganta e tenho certeza de que estou sufocando, de que o colar escolheu este momento para me atacar. Empurro Darrow para longe e recuo um passo. Ele assente, os olhos cheios de uma compreensão indesejada.

			Sempre senti uma estranha proximidade com Darrow. Ele pode ter ajudado o rei a me destruir, mas somos dois lados da mesma moeda. Bastardos que chegaram ao topo usando ardis, ocupando espaços aos quais não temos direito.

			E ambos somos odiados por isso.

			Forço o ar a entrar nos meus pulmões e reviro as palavras de Darrow na mente enquanto tento identificar as mentiras que ele é tão habilidoso em esconder.

			— Você disse que aqui não existe nada que possa me ajudar — digo lentamente, olhando seu rosto bem de perto, a ponto de perceber a ligeira tensão em volta dos seus olhos. — Mas e em outro lugar?

			De repente, a simpatia de Darrow se transforma em irritação à medida que seu rosto endurece.

			— Iverson, acho que é hora de você…

			Ele para no meio da frase quando viro a cabeça bruscamente na direção da porta. Uma percepção baixa sobre mim, fazendo os pelinhos dos meus braços se arrepiarem. Uma sensação gelada percorre minha nuca e desce pela coluna, me provocando arrepios.

			Alguém está se aproximando da loja.

			A presença é pesada. Dominante. Opressiva de um modo que rivaliza até com a do rei. Enquanto lambo os lábios, quase posso sentir o gosto no ar. É como um déjà vu, algo familiar de um modo que não consigo situar direito, mas alguma percepção distante no fundo da minha mente reconhece a sensação.

			Darrow fica rígido e olha ao redor, em busca do que gerou minha mudança abrupta.

			— O que houve? — pergunta.

			Franzo a testa, confusa, enquanto me viro para encará-lo de novo.

			— Não está sentindo?

			Ele balança a cabeça, fazendo mil perguntas surgirem na ponta da minha língua, mas elas desaparecem enquanto meu olhar é atraído de novo para a porta. A presença fica mais forte a cada segundo.

			Está chegando mais perto.

			— Você está esperando alguém? — pergunto.

			— Não — garante ele, mas a palidez que toma seu rosto conta outra história.

			Lembro-me de como ele perambulava de um lado para o outro lá em cima, como parecia inquieto. E, quando desceu, estava totalmente vestido. Uma coisa estranha a essa hora da noite…

			Porra.

			Lançando-lhe um olhar fulminante que promete violência, me envolvo numa ilusão. A sensação de mil agulhas minúsculas furando minha pele se acomoda sobre mim enquanto desapareço de vista. A inveja arde nos olhos de Darrow, voltados para o local onde eu estava antes, mas não tenho tempo de desfrutar o momento. Passo rapidamente pelas vitrines, me enfio no canto dos fundos e sussurro orações silenciosas para as Moiras. Ninguém pode saber que estive aqui esta noite. Revelar minhas intenções a Darrow já foi um risco. Se essa conversa chegar a Baylor…

			Mantenho os olhos voltados para a porta da frente, esperando o surgimento dessa presença estranha. A inquietação crava as garras no meu estômago quando a sala começa a escurecer. Digo a mim mesma que é apenas uma nuvem passando diante da lua, mas então a escuridão começa a subir pelas paredes e cobre as janelas, deixando que apenas uma fresta de luz atravesse os vidros.

			Sombras escuras escorrem pela brecha embaixo da porta enquanto fiapos de fumaça preta penetram mais fundo no cômodo. Meu coração falha quando elas se estendem e assumem a forma de cobras. Seus olhos vermelhos parecem queimar enquanto elas viram a cabeça de um lado para o outro, procurando alguma coisa.

			Moiras sagradas!

			Fico agachada, encolhida e me fazendo o menor possível. Pelo novo ângulo, não consigo mais ver a porta da frente, mas ouço-a se abrir com um rangido. Alguns instantes depois, botas pesadas ressoam no piso de madeira, dando passos lentos e firmes. Não consigo ver o recém-chegado, mas sinto seu poder. Agora que a pessoa está no cômodo, é algo mais denso — um peso esmagador, pronto para eliminar qualquer inimigo. Não faço ideia do tipo de criatura que é e não tenho interesse em descobrir.

			— Gostei da decoração.

			A voz do homem é intensa e profunda, provocando arrepios na minha coluna.

			— Sim, peço desculpas pela bagunça, milorde. — Darrow, ainda na minha linha de visão, olha com ar de desculpas para os rastros do meu acesso de raiva. — Eu pretendia arrumar tudo antes da sua chegada. Só o esperava para daqui a uma hora.

			As palavras saem firmes, mas, pela falta de condescendência no tom, é claro que Darrow está nervoso. Só o vejo tão prestativo assim quanto está com o rei.

			— Não importa — retruca o estranho. — Não vou demorar.

			Cacos de mármore são esmagados sob suas botas quando ele entra no meu campo de visão. Mesmo à luz fraca, consigo distinguir sua silhueta. Ele é alto e olha para Darrow de cima. Usa uma capa pesada, preta e com acabamento de pele. Ainda que a maior parte do corpo esteja escondido, dá para ver que ele é forte. O cabelo preto está puxado para trás, mas não há luz suficiente para enxergar o rosto com clareza.

			— Claro — concorda Darrow rigidamente. — Examinei a questão que o senhor mencionou. Vou pegar minhas anotações.

			Ele faz menção de ir para a sala dos fundos, mas uma das cobras envolve seu pescoço como uma corda. Sua boca se escancara enquanto os dedos se estendem para a sombra, tentando desesperadamente soltá-la.

			O terror me preenche enquanto olho a cena horrível, pensando nas inúmeras vezes em que meu colar se apertou. Contando em silêncio, me concentro em uma respiração depois da outra, na tentativa de conter meu pânico. Não estou sufocando, lembro a mim mesma. Ainda assim meus dedos imitam os de Darrow, mas ambas as ações são inúteis.

			— Não é necessário — diz o estranho. — Tenho certeza de que você pode resumir para mim.

			Darrow responde com um ruído ininteligível.

			— Ah, peço desculpas. — Posso ouvir o sorriso na voz do estranho. — Deixe-me afrouxar isso para você.

			As sombras permanecem em volta do pescoço de Darrow, mas devem ter aliviado um pouco a pressão. Ele tosse várias vezes antes de conseguir falar.

			— C… certo, claro — gagueja o encantador. — P… posso fazer isso.

			Sou golpeada por uma fagulha de inveja fugaz, irracional. Eu preciso de séculos de embate verbal com Darrow para convencê-lo a fazer alguma coisa, no entanto esse homem o deixa encolhido em subserviência. Afasto esses pensamentos desgarrados enquanto minha atenção se prende a uma cobra feita de sombra deslizando junto à porta. Se eu quisesse chegar lá sem ser percebida, será que poderia passar incólume por aquela criatura estranha? Um arrepio desce pela minha coluna quando penso em tentar.

			— Falei com um dos meus informantes — diz Darrow, rouco com a tensão. — Ele foi recentemente transferido de um cargo de nível inferior na muralha…

			— Na muralha? — pergunta a voz profunda.

			— A muralha que cerca o terreno do palácio — explica Darrow rapidamente. — Ele era um dos guardas de patrulha.

			— Ah. Continue.

			Darrow engole em seco, o olhar saltando para a cobra de sombra ainda enrolada no seu pescoço.

			— Atualmente, ele trabalha nos túneis embaixo do palácio. Acho que o que o senhor está procurando pode estar lá.

			Franzo a testa. Ouvir Darrow admitir traição contra o rei não me choca, mas guardo a confissão para usar contra ele mais tarde. O que me surpreende são os supostos túneis. Já explorei meticulosamente minha casa no correr dos anos e nunca encontrei nada parecido com isso.

			O estranho dá de ombros.

			— Talvez — comenta. — Ele está guardando alguma coisa específica lá embaixo?

			Darrow confirma.

			— Uma arma que ele chama de sussurrante.

			Um sibilo escapa de uma cobra de sombra, fazendo uma nova onda de medo pulsar dentro de mim.

			— Interessante. — A voz do homem fica pensativa. — E ele mencionou mais alguma coisa sobre essa sussurrante?

			— Não. Nada, milor… — Darrow engasga de novo, apertando as sombras que envolvem seu pescoço enquanto tenta soltá-las. Isso continua durante vários segundos, até que o ouço inalar profundamente.

			— Você estava dizendo…? — pergunta o estranho.

			— Só o preço! — grita Darrow.

			— Que preço?

			— Meu informante disse que eles foram alertados para jamais tocar nela! Que quem fizer isso pagará um preço alto, mas não sei qual é. Só isso! Juro!

			O homem chega mais perto de Darrow, inclinando-se sobre ele.

			— Acredito em você. — Agora a voz está suave, quase entediada. Por um momento, creio que as Moiras sorriram para nós e ele irá embora, mas suas palavras seguintes me lembram de por que esse tipo de pensamento ilusório é tão perigoso. — Mais uma coisa. Você contou isso a mais alguém?

			Meu coração bate violentamente. Apesar da escuridão, consigo ver o terror retorcendo as feições bonitas de Darrow. Seu maxilar está trincado e os lábios estão apertados, enquanto ele encara o inimigo à sua frente. Em silêncio, estendo a mão para minhas adagas e pego duas com cuidado. A qualquer momento Darrow vai me entregar, revelando minha presença.

			— Não, milorde. — Ele balança a cabeça. — Só ao senhor.

			O choque me atravessa, mas não tenho tempo para processá-lo. O estranho estala os lábios.

			— Que pena — diz ele, recuando alguns passos. — Eu esperava encontrar mais usos para você, mas não emprego mentirosos.

			Não preciso vê-lo para saber o que virá em seguida.

			As sombras se apertam de novo enquanto o rosto de Darrow se retorce numa imagem horrenda. Sua boca se escancara, silenciosamente tentando inalar. Os olhos castanhos estão arregalados e injetados de sangue enquanto giram procurando algum tipo de ajuda. Encolho o corpo a cada vez que seu olhar passa por mim, sem nunca parar. Ele ainda não consegue me ver.

			Será que acha que eu fui embora ou será que sabe, de algum modo, que estou encolhida no canto enquanto ele morre bem na minha frente?

			Tento bloquear esse pensamento, respirando fundo para me lembrar de que não sou eu que está sendo estrangulada. Uma pressão fantasmagórica agarra minha garganta, mas me obrigo a permanecer no presente.

			Não pense nisso. Não se lembre de como é ficar sem ar.

			Darrow pode não ser meu amigo, mas também não é exatamente meu inimigo. Eu não lhe desejaria esse tipo de tortura. Jamais o mataria desse jeito; faria a coisa rapidamente, com uma adaga na garganta. Isso é cruel. Só uma pessoa merece esse tipo de morte, e no momento ela está do outro lado da cidade, dormindo pacificamente em seu palácio.

			Eu sempre soube que existe uma ausência dentro de mim — um pedaço faltando. Uma coisa que me tornaria boa, inteira e certa. Agora há um puxão nesse espaço vazio, o fantasma de um instinto que jamais cresceu.

			Será por isso que eu sempre decepciono as pessoas quando elas mais precisam de mim?

			Rostos lampejam na minha mente: alguns eu matei, alguns eu amei, para um fiz uma promessa. Um juramento junto à sepultura de um amigo que eu confundi com um inimigo.

			Forçando o ar a entrar nos pulmões, lembro-me de que não pertenço a ninguém. Não estou sendo controlada nem enjaulada.

			Não sou o bichinho que eles domesticaram.

			Sou a fera que deixaram entrar.

			E cumpro minhas promessas.

			Recuo o braço e atiro a adaga na direção do estranho, mas logo antes do impacto uma sombra se projeta, agarrando-a no ar. Meus olhos se arregalam quando o homem se vira para o canto onde estou. O laço em volta do pescoço de Darrow deve ter se afrouxado, porque seus arquejos engasgados preenchem de repente o cômodo, mas não consigo afastar os olhos do estranho que avança com o fantasma de um sorriso no rosto.

			— Eu estava me perguntando por quanto tempo você planejava ficar escondida.

		

		
			CAPÍTULO DOIS

			O estranho sai das sombras que escondiam seu rosto. Pela primeira vez desde que chegou, posso vê-lo com clareza.

			Ele é lindo.

			Tão dolorosamente lindo que por um momento quero fechar os olhos, desviar o olhar antes que tenha a chance de memorizá-lo. Todos os feéricos são atraentes, mas nunca vi alguém que parecesse tão meticulosamente elaborado, feito de modo tão coeso. Cada característica se encaixa na imagem completa, como se ele fosse desenhado à mão, e não pela natureza.

			Sua pele tem um leve tom dourado, sugerindo que passa tempo ao ar livre. O cabelo preto e revolto está puxado para trás, mas alguns fios desgarrados caem na testa. As orelhas pontudas me dizem que sem dúvida ele é um alto feérico, mas duvido que seja da Sétima Ilha. Quase todos os moradores de alta classe aqui são barbeados, e ele tem uma barba de pelo menos uma semana envolvendo o maxilar anguloso, o que lhe dá um ar de perigo.

			Tudo na sua aparência é imensamente convidativo para mim.

			Os olhos de um tom azul-claro são absolutamente penetrantes enquanto ele espia na minha direção. Meu olhar se prende à sua boca generosa, percebendo o risinho que se forma ali. Por um momento penso que descartei involuntariamente a ilusão que me esconde da visão dele, mas o leve farfalhar de poder comichando na minha pele diz que ela continua intacta.

			— Ora… — diz ele, num tom melodioso. — Você demonstrou tanta coragem agora há pouco. Mira impressionante.

			Seu olhar jamais se afasta do meu canto. Apesar de eu permanecer invisível, ele parece saber exatamente onde estou. Me lembro da sensação estranha que tive quando ele se aproximou da loja. Tive uma percepção imediata da sua presença, um calafrio na nuca. Será que ele pode me sentir como eu o sinto? E se ele sabe do meu esconderijo, por que suas cobras de sombra não vieram até aqui e me forçaram a sair?

			Minha atenção vai para as luvas de couro preto que cobrem suas mãos enquanto ele segura uma mecha dos cabelos compridos de Darrow.

			— Se você não vai se juntar a nós, terei de usar o seu amigo aqui para me divertir.

			Nos últimos minutos, o encantador tinha ficado em silêncio completo, ainda de joelhos, com uma sombra enrolada no pescoço. Provavelmente esperava que o estranho se esquecesse dele, para tentar escapar.

			Juntando toda a coragem, decido que não adianta ficar em silêncio.

			— Se você quer brincar — digo, a voz percorrendo facilmente o cômodo silencioso —, posso pensar num jogo muito mais divertido.

			Um brilho de satisfação emana dos olhos dele.

			— Milady, finalmente decidiu abrir a boca. Que tipo de jogo sugere?

			Em vez de responder, atiro outra adaga na direção do seu pescoço. Como antes, uma das suas sombras a agarra no ar antes que possa acertá-lo.

			— Vamos descobrir quantas adagas suas sombras podem pegar ao mesmo tempo? — digo, me esgueirando lentamente na direção da porta, mantendo as costas na parede enquanto me movo.

			O sorriso dele se torna predatório enquanto os olhos acompanham meus movimentos invisíveis.

			— Sabe, em geral não gosto de jogos.

			— Porque é um mau perdedor? — pergunto, atirando outra adaga.

			Desta vez, não é uma das sombras que a desvia. Sem olhar para baixo, a mão dele segura a arma a menos de dois centímetros do peito. Meus olhos se arregalam diante dessa velocidade. Isso vai ser um problema.

			— Porque nunca tive um oponente à altura — esclarece ele, jogando a adaga para o lado com uma força desnecessária. Ela acerta uma vitrine e eu me encolho quando o vidro se despedaça. Estamos realmente bagunçando a loja do pobre Darrow.

			Vários pontos vermelhos mancham o vidro quebrado e percebo que a adaga deve ter cortado sua mão quando ele a pegou. Uma inquietação borbulha na boca do meu estômago enquanto a escuridão ondula ao nosso redor. Por toda a loja, as serpentes de sombra se retorcem no chão, sibilando frenéticas. Como se sentissem o cheiro do sangue, elas se jogam contra as gotas, lambendo-as.

			Se meu rosto estivesse visível, estaria pálido como a lua. A bile sobe pela minha garganta, mas eu a contenho. Já vi a depravação de mortais e feéricos, mas isto é diferente. Cada pelo do meu corpo fica arrepiado diante desse pesadelo, muito diferente dos horrores contra os quais passei a vida aprendendo a lutar. Uma gargalhada louca ameaça escapar de mim enquanto meus pensamentos se retorcem, mórbidos. Como é possível batalhar contra um fiapo de fumaça? Como posso golpear uma sombra que se refestelou com sangue?

			A cidade de Solmare teme a espectro invisível; é irônico que agora a espectro tenha medo de uma sombra.

			Meu olhar salta entre Darrow e a porta. Talvez seja possível me esgueirar para fora antes que as sombras me impeçam, mas isso significaria abandoná-lo. Respirando fundo, tento acalmar o coração acelerado enquanto penso nas opções. Passo os dedos sobre minhas quatro bainhas de adagas, odiando que agora três estejam vazias. O único consolo é saber que pelo menos uma adaga tirou sangue.

			— Sabe, é bom ver que você alimenta suas sombras — digo, fingindo uma despreocupação que não sinto enquanto recuo ao redor de uma mesa de mostruário que bloqueia o caminho. — É como uma gata alimentando os filhotes. Na verdade, é bem adorável.

			Ele solta um riso que parece enferrujado, como se não produzisse esse som há algum tempo.

			— É, será realmente adorável quando elas arrancarem a carne dos ossos do seu amigo.

			Franzo o nariz.

			— Quem disse que ele é meu amigo?

			O homem inclina a cabeça para o lado.

			— O fato de não o ter abandonado sugere que talvez você se importe um pouquinho.

			— Talvez eu precise dele para obter informações e esteja meramente tentando me poupar de alguma inconveniência.

			— Bom, eu odiaria causar incômodo. — Seus olhos duros se fixam na minha direção, transformando meu sangue em gelo. — Dê a sua palavra de que, se eu o soltar, você irá se revelar.

			— Juro — digo, mentindo apenas em parte.

			No segundo em que é liberado pelo estranho, Darrow se põe de pé, correndo para a porta dos fundos. Nem olha na minha direção — não que possa me ver, de qualquer modo. Mesmo assim reviro os olhos diante da sua falta de solidariedade.

			— Tremendo amigo — zomba o senhor das sombras, o olhar fixo na silhueta de Darrow se afastando.

			— É. — Dou de ombros. — Não somos tão chegados assim.

			Identifico uma leve diversão nos olhos dele, mas ela desaparece num instante. Todas as tentativas anteriores de demonstrar charme evaporam.

			— Agora é a sua vez. — Ele se vira de novo para mim.

			Engulo em seco. Não existem dois ilusionistas exatamente iguais. Cada um de nós tem suas especialidades. Alguns podem mudar de forma, enquanto outros podem alterar o que as pessoas veem. Mas há um motivo para sermos chamados frequentemente de trapaceiros. Nossos talentos se destinam a ludibriar e enganar.

			Existe um tipo de ilusão pouco conhecido, chamado eidolon: uma duplicata viva que às vezes é citada como “o eu sombra”. É uma espécie de aparição, tipicamente criada à imagem do ilusionista que a lança. Pelo que sei, sou a única pessoa viva com essa habilidade.

			Essencialmente, sou capaz de criar uma cópia totalmente corpórea de mim mesma. Ela se move e fala exatamente como eu, seguindo uma mistura de ordens e instintos. Criar algo assim exige muito em termos físicos e mentais, mas o eidolon existe enquanto eu alimentá-lo com energia.

			Uma apreensão pulsa nas minhas veias ao pensar em como esse equilíbrio será delicado. Nunca tentei criar um eidolon mantendo minha invisibilidade, mas neste momento não consigo pensar em outra saída para a situação. Só preciso distrair o homem por tempo suficiente para passar por suas sombras… Trinco os dentes e me obrigo a ficar em silêncio enquanto a dor familiar me atravessa.

			Meu corpo queima, os músculos se retorcendo e se esticando como se eu estivesse me partindo ao meio. Como se minha alma estivesse sendo rasgada. O sangue quente faz cócegas no meu lábio superior, e eu o enxugo depressa na manga, com cuidado para não deixar nenhuma gota cair no chão, onde sombras famintas podem estar espreitando. Infelizmente, esse processo é sempre acompanhado por um sangramento nasal.

			A pressão na cabeça chega ao ápice à medida que o eidolon toma forma à minha frente, de modo que fico olhando para sua nuca. Por fim, a dor começa a aliviar. Meu maxilar relaxa enquanto massageio gentilmente a junta dolorida. Porra, isso foi brutal. Mas consegui fazer sem perder a invisibilidade, portanto vou considerar uma vitória.

			Espio pelos meus olhos de eidolon enquanto ela dá alguns passos na direção do estranho, me permitindo uma visão mais próxima dele. Ao vê-la, as sobrancelhas do estranho sobem momentaneamente e seus lábios se abrem um pouquinho antes que a máscara de indiferença fria retorne. 

			— Chegue mais perto — ordena ele.

			Ela obedece. Sei que eu deveria estar aproveitando a distração dele para fugir, mas me pego estranhamente imobilizada. Meus dedos coçam ao lado do corpo, desesperados para tocar a pequena constelação de sardas no seu nariz reto e maçãs do rosto salientes. E os olhos dele… são hipnotizantes. As íris têm um tom de azul tão claro que quase parecem translúcidas, mas, quando forço a vista, posso identificar flocos de prata espalhados por elas. Enquanto o estranho inspeciona minha aparição, quase sinto como se ele estivesse olhando através dela.

			— Confesso que estou desapontado — diz ele, me espantando.

			Hesito. Quando suas palavras ficam claras, me sinto estranhamente insultada.

			— Deixei seu amigo sair, em boa fé, porque você prometeu se revelar — continua ele, estendendo a mão para passar um dedo enluvado no rosto dela. — Mas você trapaceou. Não é assim que se joga esse jogo, milady.

			Alguma coisa na sua voz dispara alarmes na minha mente, me instigando a agir. Recuo de novo, incapaz de desviar o olhar dele enquanto tateio pelas vitrines atrás de mim. O eidolon o encara com uma expressão confusa.

			— Por mais linda que seja — sussurra ele, inclinando-se para perto dela —, você não é real.

			Antes que eu possa processar suas palavras, uma foice se materializa na outra mão do estranho e ele a crava na barriga dela. Os ecos da dor do eidolon me atravessam. Minha boca se abre, mas nenhum som escapa enquanto contenho um gemido. Passo as mãos na barriga, tentando convencer meu cérebro de que não há nenhum ferimento ali. A maioria das sensações do meu eidolon são embotadas, um sussurro que jamais se manifesta inteiramente em mim, mas não há como impedir esse tipo de dor. Queima como se a lâmina tivesse acabado de se cravar no meu estômago de verdade.

			Pelos Deuses… Apenas uma criatura é capaz de materializar uma foice, e supostamente ela está extinta.

			— Ceifador — sussurro, percebendo o tamanho do meu problema.

			A apatia no rosto do estranho é arrepiante enquanto ele puxa a arma. Nem se incomoda em olhar para o eidolon que cai no chão. Em vez disso, levanta a cabeça para onde estou.

			Saio correndo.

			Qualquer ilusão de controle que eu tivesse sobre a situação foi despedaçada. Sou forte, mas nem mesmo eu posso lutar contra um ceifador. A porra de um coletor de almas da Ilha da Morte. Eles não deveriam mais estar aqui.

			A três metros da porta, alguma coisa fria se enrola no meu tornozelo, me fazendo cair — com força. Felizmente, meu treinamento não me abandona. Consigo pousar de lado e rolar de costas.

			Procuro pelo que me atacou e descubro que uma cobra de sombra se enrolou na minha perna. Não me incomodo em impedir o grito que brota na minha garganta enquanto luto contra a coisa. Isso não importa, porque o ceifador sabia exatamente onde eu estava, desde o segundo em que entrou na loja.

			Usando a perna livre, tento chutar a cobra, mas seu aperto apenas fica mais forte. Cravo as unhas no chão, me puxando na direção da porta. Só consigo me arrastar alguns centímetros antes que a cobra me puxe de volta, sibilando diante da minha tentativa de escapar.

			Calafrios deslizam pelo meu pescoço enquanto passos pesados vêm na minha direção. Me agarro à minha ilusão inútil, o único escudo que ainda tenho.

			— Revele-se — exige ele atrás de mim.

			— Vai à merda — rosno, com as unhas quebradas ainda tentando se firmar nos sulcos da madeira.

			— O jogo acabou.

			A cobra torce minha perna dolorosamente, me obrigando a rolar de costas. O ceifador está de pé junto a mim, segurando a foice na direção da minha forma invisível, a ponta a apenas alguns centímetros do meu nariz. Meu olhar vai até o rosto dele, sem encontrar nada além de uma determinação fria.

			— E minha paciência está se esgotando — avisa ele.

			Fico olhando, incrédula, enquanto alguma coisa se move embaixo da capa pesada que ele usa. Seus ombros se remexem quando a deixa cair, revelando duas asas com penas pretas que se desdobram. São enormes, pelo menos dois metros de cada lado.

			Sem a capa, tenho o primeiro vislumbre do homem poderoso sob ela. Ele pode ser um demônio, mas sua beleza rivaliza com a de qualquer anjo. As linhas fortes do corpo estão envoltas em roupas parecidas com as minhas. Afora o rosto e o pescoço, cada parte dele está escondida por materiais escuros e resistentes que abraçam sua figura forte como uma segunda pele. Seu corpo me lembra o de uma pantera, forte e esguio, mas inegavelmente gracioso.

			Por um momento, tenho o instinto idiota de estender a mão e tocar suas penas, para descobrir se são tão macias quanto parecem. Aperto os punhos com força, afastando rapidamente a ideia insensata.

			— Revele-se. Agora. — Os lábios dele se repuxam quando ele mostra os dentes, pronunciando cada palavra como se fosse um xingamento.

			Nesse ponto, não sei bem se tenho escolha além de obedecer. E uma vez que manter a ilusão só vai me exaurir, descarto-a. O sussurro da magia some da minha pele e meu corpo fica visível.

			Quando ele me enxerga, seus lábios cheios se abrem num espanto silencioso. Seus olhos se arregalam examinando minhas feições. Não sei se o ceifador está chocado ou horrorizado com o que vê. Ele nem parece perceber que baixou a foice ao lado do corpo.

			Um rubor floresce em minhas bochechas feito rosas, e elas esquentam sob a intensidade do seu olhar. Imagino pétalas vermelhas caindo do meu rosto uma a uma, pontuando cada momento de silêncio dele.

			Suas asas começam a se curvar para dentro antes de ele movê-las bruscamente, dobrando-as para se encaixarem às costas. Esse movimento basta para me arrancar do torpor. Aproveitando sua distração, pego a última adaga embainhada junto à coxa e me movo para cortar a sombra que me prende. Ele grita, estendendo a mão para a minha, mas dessa vez sou mais rápida.

			Minha lâmina atravessa a sombra como se não existisse nada ali, e se crava na minha panturrilha.

			Com a adrenalina me atravessando, não sinto dor, só o golpe frio do aço contrastando com o sangue quente e denso que escorre pela minha perna. Um distanciamento baixa sobre mim enquanto olho o ferimento. Não é a primeira vez que levo uma facada. Infelizmente, nem é a primeira vez que isso acontece pela minha própria mão.

			Por um momento, tudo fica completamente imóvel, antes que a escuridão se mova outra vez. As sombras chegam mais perto, predadores farejando a presa. Sibilos e rosnados enchem o cômodo, me lembrando das selvas sobre as quais meu irmão e eu líamos quando crianças.

			A cobra, ainda enrolada na minha perna, fica rígida.

			Meus olhos se viram na direção do ceifador e vejo um vestígio de medo em seu olhar invernal. Seu maxilar se fecha com força enquanto o sangue some do rosto. Ele fica absolutamente imóvel.

			— Não — diz ele, a voz tensa enquanto minha mão vai na direção da faca.

			Sei que a arma não vai me adiantar de nada, mas segurá-la fará com que eu me sinta menos impotente. Mesmo assim, obedeço. Pela sua expressão, sinto que nem ele tem controle completo sobre essas sombras.

			A cobra se desenrola lentamente da minha perna até que sua cabeça escura esteja apontada direto para o ferimento. As outras estão se retorcendo no chão, desesperadas para provar meu sangue. Apenas uma poça de luar brilha pelas janelas, me iluminando como se eu fosse uma espécie de oferenda profana. O ceifador está parado, assomando sobre mim, numa postura protetora, enquanto tenta mantê-las afastadas. Ele olha intensamente para a sombra, ordenando que ela pare, mas nem sua ordem pode competir com a atração do sangue.

			Um gemido me escapa quando a cobra se aproxima do ferimento. Espero a ardência afiada dos dentes, mas em vez disso olho imobilizada de terror enquanto sua língua diáfana lambe minha pele.

			Uma risada enlouquecida borbulha na minha garganta diante da sensação estranha, mas o ceifador me silencia com um olhar duro.

			— Faz cócegas — explico.

			A sombra recua, me espiando com os olhos vermelhos durante vários segundos, antes de se mover de novo para o ferimento. Fecho os olhos com força e prendo o fôlego, me firmando contra a dor que com certeza virá em seguida. Já encarei a morte antes, mas este encontro é particularmente medonho. Não gosto da ideia de ser despedaçada em um frenesi devorador.

			Espero o começo da agonia, mas ele não chega.

			Abro os olhos e encontro a sombra se enrolando na lâmina da adaga e apertando o ferimento. Inspiro com força, me encolhendo com o desconforto. A sombra não está se alimentando. Em vez disso, parece que está… tentando aplicar pressão?

			Ela apoia a cabeça na minha coxa e roça o focinho em mim.

			Tentando me confortar?

			Viro o rosto para o ceifador, buscando respostas, mas ele parece tão perplexo quanto eu. Seus olhos estão comicamente redondos, a boca aberta em confusão. Olho em volta e descubro que as outras sombras também começaram a se acalmar, como se o frenesi pelo sangue tivesse sido saciado.

			— O que você é? — sussurra ele, a voz numa mistura de fascínio e horror.

			A pergunta provoca um sentimento feio no fundo das minhas entranhas. Mordendo a língua contra a dor lancinante, arranco a adaga da panturrilha e a jogo na direção dele. A cobra levanta a cabeça, sibilando contra a interrupção, e volta à sua tarefa. O ceifador nem se mexe quando a arma voa por cima dele, a apenas dois centímetros da sua cabeça.

			— Você errou.

			Quase rio do desapontamento na voz dele enquanto a lâmina bate com força no chão em algum lugar lá atrás. Fecho os olhos e reúno o que restou das minhas energias, esfregando as têmporas. O sangue pinga do meu nariz e ouvidos. Usar tanto poder esta noite me enfraqueceu, mas me obrigo a superar a dor e a tontura. Depois de vários segundos, levanto a cabeça e encontro o olhar do ceifador.

			Meu sorriso parece uma careta quando minha atenção vai para atrás dele.

			— Não errei, não.

			Ele se vira e encontra meu eidolon agachado na ponta dos pés, mostrando os dentes para ele. Os dedos cobertos de sangue seguram minha adaga predileta quando ela salta. O ceifador mergulha para fora do caminho enquanto suas sombras partem para a ação, tentando contê-la. A distração delas me deixa livre para me pôr de pé e correr até a porta.

			Uma dor incandescente dispara pela minha panturrilha sempre que apoio o peso na perna direita. Apesar de exausta, consigo invocar uma ilusão e ficar invisível. Cambaleio ligeiramente enquanto meu estômago se agita com a sensação familiar se espalhando pela pele. Com esforço, digo a mim mesma que a dor não é real. É meramente outra ilusão, e que eu estou no controle dela.

			Invisível, corro para o ar frio da noite, rapidamente colocando distância entre mim e a loja de Darrow. As ruas de Bosque Alto estão vazias a essa hora, mas mesmo assim opto pelos becos, para ficar longe do brilho das lâmpadas. 

			Olho várias vezes por cima do ombro, paranoica com a trilha de sangue que estou deixando. Cada sombra que dança na noite quase me faz tropeçar de pânico. Minha panturrilha dolorida quer desistir, mas continuo forçando. Por sorte, Bosque Alto é o distrito mais próximo do palácio.

			Finalmente os portões de pedra surgem. Como sempre, há dois guardas vigiando a entrada lateral. Seus rostos familiares parecem deslocados depois de tudo que aconteceu esta noite. Quando passo por eles, capto o final de uma piada suja, seguida de risos abafados.

			A apreensão corrói minha pele enquanto me apresso pelo terreno do palácio, mancando a cada passo. Meus olhos examinam os jardins luxuriantes, procurando o ceifador. Digo a mim mesma que está tudo na minha mente: é apenas o resquício de adrenalina que permanece depois da luta. Mas a sensação pinicando na nuca faz com que eu deseje ter uma das minhas adagas.

			Um movimento atrai meu olhar e conduz minha atenção para os altos telhados do palácio.

			As gárgulas se enfileiram nas beiradas, guardiãs nos espiando num julgamento silencioso. Enquanto examino seus rostos imóveis, percebo algo que faz meu sangue gelar. As estátuas aladas estão enfileiradas, mas há algo diferente em uma delas.

			As asas gigantes não são feitas de pedra, e sim de penas.

		

		
			CAPÍTULO TRÊS

			O barulho de uma sucessão de pancadas fortes me faz saltar da cadeira com uma adaga na mão e pousar agachada.

			Gemo quando uma dor feroz dispara pela panturrilha, lembrete do ferimento que eu mesma infligi. Levantando-me devagar, alongo a perna, fazendo careta ao flexionar e esticar os dedos dos pés.

			Depois de ver o ceifador alado me olhando de cima do telhado, ontem à noite, saí correndo e só parei quando cheguei ao meu quarto. Cuidar do ferimento era a última coisa na minha mente enquanto trancava a porta e me enrolava no sofá. Planejava ficar acordada a noite toda para garantir que o coletor de almas não entrasse pela sacada, mas, à medida que a adrenalina ia se dissipando, apaguei com uma adaga na mão.

			As cortinas diáfanas, cor de marfim, não fazem nada para bloquear o sol que força a entrada no meu quarto, cobrindo as cores suaves da decoração com a luz da manhã. Enquanto as pancadas incessantes continuam, percebo que o barulho que me acordou vem do outro lado da porta.

			Ignorando a dor na perna, visto um roupão de seda num esforço para esconder a roupa da noite anterior. Mantendo a adaga às costas, vou até a porta e a entreabro, fazendo cara feia ao ver quem me acordou com tanta urgência.

			Kaldar Burgess.

			— Au — diz ele com um sorriso presunçoso enfeitando o rosto, nitidamente orgulhoso da zombaria que já fez centenas de vezes. As piadas sobre bichinhos de estimação estão entre as prediletas dos cortesãos.

			Fecho a porta sem lhe dar a chance de enfiar o pé na abertura. Dou apenas dois passos na direção da cama quando as batidas recomeçam e sou obrigada a abri-la de novo.

			— O que você quer? — pergunto.

			Ele revira os olhos.

			— Se você não tivesse batido a porta na minha cara, eu já poderia ter dito.

			Encaro-o sem expressão enquanto espero uma resposta. Ele odeia quando não entro na brincadeira. Afinal de contas, um bom bichinho de estimação vive para agradar.

			— O rei requisitou sua presença à mesa dele esta manhã — diz Kaldar, de má vontade, com a frustração escorrendo pelos poros.

			Sendo o segundo filho de uma família rica, obviamente ele acha que dar essa mensagem é algo indigno da sua posição. Como seu irmão mais velho herdou o título, as terras e o assento da família no conselho, Kaldar entrou para a política. Apesar de não ser abençoado com qualquer magia, ele se fez indispensável ao rei, tornando-se seu principal conselheiro. Mas, infelizmente para Kaldar, Baylor costuma tratá-lo como um moleque de recados.

			Um alto feérico obrigado à servidão — que horror.

			Percebendo um movimento atrás dele, vejo que Kaldar trouxe minhas duas aias, Alva e Morwen. Abro mais a porta para deixá-las entrar enquanto Kaldar faz uma das suas tiradas típicas:

			— Seja um bichinho bonzinho e não demore muito. Você não vai querer deixar seu dono esperando. — Ele solta um riso de desprezo, mas não me incomodo em reagir antes de bater a porta na sua cara.

			Alva e Morwen se apressam em preparar um banho quente, acrescentando óleos à água. Respiro fundo, tentando deixar que a mistura calmante de rosa e néroli me relaxe. Nenhuma das minhas aias reage ao ver as roupas suspeitas enquanto me ajudam a despi-las. Depois de vários anos me servindo, elas passaram a esperar algumas coisas estranhas.

			Morwen se abaixa, me ajudando a tirar a calça. Seu cabelo liso e escuro está preso numa trança, expondo as orelhas ligeiramente pontudas que a caracterizam como meio-feérico. Quando puxa as calças de couro pelas minhas pernas, ela vê o ferimento ainda se curando na panturrilha, junto com hematomas azuis e roxos onde a sombra se enrolou em mim. Me encolho quando sua mão roça no ferimento.

			Ela levanta os olhos, arqueando uma sobrancelha.

			— O que é isso?

			Há sangue seco na minha pele, fazendo a ferida parecer pior do que é. Pelo menos o ferimento já criou casca e deve estar totalmente curado em alguns dias. Se a lâmina não tivesse penetrado tanto, o único vestígio seria uma fina linha pálida que por fim retornaria à cor original. Uma bênção de ser feérico é que nos curamos depressa.

			Uma imagem do ceifador lampeja na minha mente, fazendo um calor subir pelo pescoço enquanto sou subitamente preenchida por um estranho constrangimento.

			— Nada — minto. — Foi só um acidente.

			Alva chega mais perto, espiando por cima do ombro de Morwen enquanto seu rosto doce fica nublado de medo.

			— Você está fazendo aquilo de novo? Você quis que isso acon…

			— Não — interrompo-a, sem deixar os pensamentos irem nessa direção.

			As duas me encaram, esperando uma resposta. Eu suspiro, sabendo que não deixarão o assunto de lado.

			— Foi… — procuro um modo de contar o que aconteceu sem mencionar Darrow ou o ceifador — … uma complicação.

			As sobrancelhas de Alva se juntam, mas Morwen estreita os olhos, esperando que eu esclareça.

			— Não foi o que vocês estão achando. — Fico me remexendo, desconfortável. — Eu não faço mais isso.

			Ou pelo menos não fiz nos últimos meses. Mas às vezes ainda anseio pelo alívio que viria depois da dor. Sem ele, não há fim para a culpa que cresce dentro de mim a cada vida que Baylor me obriga a tirar. Talvez seja errado, mas algum deturpado senso de justiça me faz associar o sofrimento à expiação, e me diz que o único modo de pagar pelo que fiz é ser castigada. Só então posso finalmente me purificar.

			E é por isso que às vezes eu ficava parada, em vez de me desviar de um golpe. Até já deixei, de propósito, algum oponente pegar a arma, sabendo que de jeito nenhum ele poderia me machucar permanentemente. Qualquer pequeno ferimento que causassem não seria nada em comparação com o que Baylor me obrigava a fazer com eles. Mesmo assim, ajudava a aliviar minha vergonha.

			— Juro. — Coloco o máximo de sinceridade possível na voz.

			Elas deixam o assunto de lado, mas dá para ver que não acreditam. E não deveriam. Acima de tudo, sou mentirosa.

			Depois do banho, elas me colocam num vestido de seda cor de sálvia. O tecido abraça meu peito, acentuando as curvas de um modo que Baylor irá apreciar. Peças de metal dourado adornam os ombros do corpete sem mangas, e o decote profundo atrai atenção para o colar de rubi. Há fendas compridas dos dois lados das pernas, facilitando o acesso às adagas que prendi nas coxas.

			Olho meu reflexo enquanto Alva escova as ricas ondas cor de cobre dos meus cabelos, domando-as até uma perfeição suave. Um movimento no canto dos meus olhos me faz observar Morwen, que me encara no espelho enquanto pega o relógio quebrado na estante de livros e ajusta os ponteiros, adiantando-o em mais de uma hora.

			Olho rapidamente de volta para Alva, mas está claro que ela não percebeu, com a atenção focalizada nos prendedores de ouro que está usando para afastar meu cabelo do rosto. Memorizo a hora, sabendo que vai ser por pouco, mas, se Morwen se arriscou a marcar a hora do encontro na frente de Alva, deve ser importante.

			Morwen volta à minha penteadeira sem dizer uma palavra e começa a pintar meus olhos com carvão marrom, enfatizando a forma ligeiramente inclinada para cima. Meu irmão costumava dizer que eu possuo olhos de raposa. Dizia que era por causa da cor de âmbar, mas em segredo acho que tinha mais a ver com meu jeito ardiloso.

			Para finalizar, elas aplicam no meu rosto e no meu corpo um pó brilhante que faz minha pele parecer lisa e sem poros. O rei espera que seu bichinho de estimação tenha determinada aparência: letal, porém linda.

			Quer que todo mundo deseje o que só ele provou.

			Todo o processo leva menos de meia hora, mas quando agradeço às minhas aias e abro a porta, Kaldar está possesso. Meus dentes se cravam no lábio inferior, escondendo o risinho que se forma ali. As garotas voltam às suas outras obrigações enquanto Kaldar me acompanha pelos corredores.

			— Não preciso de escolta — lembro a ele. — Não é como se eu não soubesse o caminho.

			— Não é você que decide isso — murmura ele às minhas costas.

			O rei vive mudando as regras, garantindo que jamais possam ser previstas. Em algumas manhãs, ele quer ficar sozinho e minha presença não é bem-vinda. Em outras, exige que eu me junte a ele. Aparentemente, minha capacidade de andar sem companhia também está sujeita a mudanças sem aviso prévio.

			Olho por cima do ombro, odiando ver o rosto presunçoso do conselheiro. Me reconforto com o fato de que poderia estripá-lo antes que ele ao menos tivesse chance de desembainhar a pequena adaga presa à cintura. Talvez algum dia o desejo leve à realidade. Uma esperança floresce junto com esse pensamento.

			A expressão de Kaldar se transforma numa carranca.

			— Pare de me olhar assim.

			Levanto as sobrancelhas, o rosto se tornando uma máscara de inocência confusa.

			— Assim como?

			O conselheiro resmunga, desviando a atenção. Viro as costas para ele de novo, sorrindo comigo mesma ao imaginar os sons que ele fará quando morrer pela minha mão.

			Homens como Kaldar são todos iguais. A princípio, têm uma confiança exagerada em sua superioridade inerente, mas assim que estão desarmados e à sua mercê, eles imploram. Choram e rogam, desacostumados demais a estar de joelhos diante de alguém, chocados demais para encarar as verdadeiras consequências dos seus atos.

			Afinal de contas, devem ser feitas exceções para quem nasce em berço de ouro.

			Quando chegamos à sala do desjejum do rei, espero que os guardas pessoais dele, Doral e Huxley, me deixem entrar. Mesmo sendo sua favorita e tendo sido convocada, não tenho permissão de entrar sem ser anunciada. Quando a porta se abre e sou levada para dentro, não me dou ao trabalho de olhar de volta para Kaldar.

			A sala do desjejum do rei é luxuosa e clara. É conectada ao quarto, oferecendo um ar de intimidade. A luz da manhã penetra pelas portas abertas da sacada, dando uma visão do oceano lá embaixo. Pinturas de pitorescas paisagens campestres enfeitam as paredes e há buquês de flores frescas em todas as superfícies. O alegre papel de parede amarelo misturado com o tom quente dos móveis de madeira cria uma imagem convidativa. Tudo é feito para atrair, fazer a pessoa se sentir em segurança e bem-vinda. Em casa.

			Mas é tudo mentira.

			— Iverson.

			Baylor se levanta do seu lugar à cabeceira da mesa e vem me receber com um sorriso carinhoso. Faço uma reverência profunda, silenciosamente odiando como meu nome parece familiar na língua do rei, como se ele estivesse acostumado demais a dizê-lo.

			Seu cabelo louro-claro e liso chega acima dos ombros, mal roçando o casaco dourado. Orelhas orgulhosas, pontudas, se projetam entre os fios, à mostra para todo mundo ver. E uma coroa de ouro adorna sua testa, identificando-o como o rei, para o caso de alguém não saber.

			Apesar de ele nunca ter dito sua idade exata, sei que Baylor viu séculos virem e irem. No entanto, seu rosto não mostra nenhuma evidência disso. A julgar por sua compleição, acho que ele parou de envelhecer em algum ponto pouco antes dos trinta anos. Como todos os feéricos, o rei foi abençoado com a beleza eterna da juventude. Quando eu era criança, essa beleza costumava me atordoar. Agora, luto para encontrar pelo menos uma coisa que eu admire nele.

			Baylor: a Fera da Batalha, rei da Sétima Ilha e meu maior arrependimento.

			Ele me beija com intensidade, a língua invadindo minha boca para sentir o gosto do que lhe pertence. Sua mão possessiva segura meu braço e a outra apalpa meu traseiro. Eu me encosto nele, me obrigando a não me retrair do seu toque. Um ronronar suave cresce na minha garganta, um ruído dizendo que ansiei por isso tanto quanto ele.

			Quando ele recua, há um brilho cobiçoso em seus olhos azul-escuros fixos na direção do decote do meu vestido.

			— Senti sua falta, bichinho.

			— Eu também — minto, entrando sem esforço na personagem. É um papel fácil de representar, especialmente porque nem sempre foi uma encenação.

			— Malditos preparativos que nos mantêm separados. — Ele me puxa mais para perto, o nariz roçando no meu rosto. — Eu estava enlouquecendo sem você.

			Dou-lhe um sorriso paciente, fingindo que não acho sua proximidade nauseante.

			— Não posso ser sempre sua maior preocupação.

			Nesses últimos meses, adorei o fato de ele estar distraído, já que tem trabalhado incansavelmente preparando a comemoração do seu vigésimo quinto aniversário como rei da Sétima Ilha. Os governantes das outras Ilhas Veranas foram convidados para um baile em homenagem a Baylor, mas duvido que todos se juntem a n
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